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RELACAÕ 


E  DESCRIPÇAM  GEOGRAPHICA  DAS  TERRAS 

DE  MOÇAMBIQUE, 

RIOS  DE  SENA, 

E  INTERESSES,  QUE  PODEM  TIRAR 
das  me  imas  terras,  os  que  as  povoarem,  e  culti* 
varem  ,  fegundo  as  muitas  experiências  ,  que 
tem  feito  varias  peíToas»  que  nellas  tem  habita- 
do, ecommerciado  ,  e  novamente  Manoel  Ma- 
thias  da  Silva ,  que  no  anno  de  1750  andou  por 
aquelles  Paizes.;  jurtamente  com  a  breve  noticia 

»  das  mercês ,  que  Sua  Mageftade  faz  aos  que  fo- 
rem povoar  as  ditas  terras. 

EMPRE  foy  coflume  de  todas  asNaçoensí 
onde  as  terras  faltaõ  ,  e -os  habitantes  ab- 
bundaõ  ,  procurarem  efies  novos  Paizes, 
para  que  na  extenfaõ  delles  tiveflem  refu« 
gio  os  miíeraveis  ,  trocando  pelas  utilidades  da 
vida  as  delicias  da  Pátria.  E~  íuppofto  digaõ  al- 
guns ,  que  efta  íe  deve  ante-pòr  a  tudo,  dizeom 
tudo   C.urcio  ,.  que  para  o  Fcír te .  qualquer  parte 
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do  Mjundo,  por  dilatada,  he  Pátria  verdadeira,  por 
cujarazaõ  mt,  parece  ferefte  nome  dePatriChum 
Titulus  fint  re,  ou  íe  alguma  coufa  he ,  íerá  talvez 
hum  grilhão  ,  que  prende  os  homens  ,  obrigan- 
do-os  a  viver  com  miferias  ,  podendo  viver  em 
outras  partes  com  opulência.  Ao  defpedir.fe  de 
Troya  chorou  de  íemimento  Eneás?  a  incerteza 
do  íitio  i  a  que  o  conduziaõ  os  Fados  ,  lhe  fazia 
rhayor  o  fentimento  ;  naõfoy  breve  o  caminho, 
fendo  alíaz  calamitofa  a  viagem,  íe  contemplar- 
jnos  os  muitos  rodeyos ,  que  fez  5  Como  quem  fe 
via  falto  daquelles  msyos  ,  que  a  Mathemati- 
ca  defcobrio  para  facilitar  as  viagens  ;  porque 
partindo  da  Ilha  Antandro  ,  chegou  a  Lem- 
nos  outra  Ilha  pouco  diftahte  ,  daqui  paliou  a 
Leobos,  a  Samos,  aPapho  ,  e  paliando  ás  terras 
firmes  de  Tefalia  ,  coíteou  a  Ilha  Eubeya ,  def- 
embocando  por  aquelle  eftreito  nas  Ilhas  do  mar 
Egêo  ,  que  por  todas  íaó  vinte  e  cinco  :  andou 
por  entre  ellas  cora  aquelle  trabalho ,  que  fe  pode 
imaginar  em  nuns  navegantes  ,  que  totalmente 
ignorava©  as  Artes  ,  que  hoje  tanto  caminho 
abrem  para  a  facilidade  das  navegaçoens  :  da» 
qui  paiTou  a  Creta  Ilha  grande ,  onde  lhe  deu 
aquella  grande  epidemia  ,  que  o  obrigou  a  mu- 
dar de  habitação  deixando  a  Ilha  como  nociva , 
e  inficionada,  fendo  ella  agora,  como  íè  experi- 
menta, taõ  delicioíí  :  íahmdo  por  entre  a  ponta 
defta,  e  o  mar  de  Citeréa  pequena  ,  que  eíM 
entre  a  ponta  de  Creta ,  e  a  terra  de  More»  ,  foy 
cofteando  efta  grande  Ilha ,  paliou  á  Ilha  Zícin- 
tho  ,  de  que  faz   mençaõ   Virgílio.  >  naõ  con#a 
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dos  Àuthores;  que  entraíTe  no  faccò  de  Veneza; 
mas  antes  atraveílando  o  mar  Adriático,  foy  dar 
na  ponta  de  Gatebíia,  ultima  terra  de  Itália  ,  da- 
qui   cigarrando  chegou  a  Sicília  ,  a  que  cofteou 
quaí»  toda,  quando  a   frrça  temporal  o  levou  ás 
terras  de  Africa  entso  deleitas,  a  pezar  do  Poe- 
ta Virgílio  ,    que  per  querer  cortar  com   a  pen» 
na  mais  do  que  es  outros  Romanos  com  a  eípa- 
da,  chegou  até  afama  damulher  mais  continen- 
te ,  que  viraô  aqutlles  feeulos  ;  kvando  anecra 
de  Garthago,  foy    abufear  Itália,  é  levando  em 
fua   mente    demandar  á  enleada   de  Veneza,  ou- 
tro novo   temporal    o  botou    na  Sicilia  ;  donde 
partindo  por  entre   as  Ilhas  Vulcanaes  ,   chegou 
á  vifta  da  terra  ,   em  que  hoje    eítá  Nápoles  ,  e 
dabi  ao  fítio  em  que    fe  fundou  Roma    Cabfça 
do  Mundo  ,  e  hoje  da  Chriilahdade.  Quem  dií- 
fera  a  Eneas  ,  e  a  todos,  quando  partio  deTro- 
ya,  quando  deixou  as  delicias  da  Pátria  ,  que  taÕ 
longe  delia   íe    lhe  propunhao    tantas    fortunas? 
Kinguemfaz  as  terras  agreftes  fenao ,  a  falta  de 
habitadores.     Lá   diííe    Virgílio  ,  que  huma    íó 
n&õ  produzia  tudo  ,  todas   juntas   davaõ   o  que 
para   a  vida  era  necefíario.   Se  perguntaremos  a 
alguns    povos  ,  ainda  do  nefío  Reyno  ,  fe  que- 
ria^  transferir-íe  do  agrefte  ,  ent  que  habitaõ* 
para  o  mimezo  da  Corte  ,  diriaõ  que  naõ ;  dan- 
do por  cccafíaõ  ,  que  entre  aquelíes  penhaíccs 
tinhao  meyos  para  fuítentar  a  vida  ,    ceufa  que 
na  Corte  lhes  faltava  :  agreíle  ,  e  bem    agreíre 
era  Itália  nos  tempos  de  Saturno  ;    os  Àuthores* 
çh^maraõ    áquelles    tempos    idade    de     Curo , 
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è*ando  a  oaufa  ,    que,  faltava  nellas  a   nveja,  fe 

çue  íeus  habitadores  oífereciao  erpontaneamen* 
te  huns  aos  outros  o  de  que  huns  iiecefíita- 
vaõ  ,  e  outros  .em  a  melma  abundância  tinhaõ. 

Naçeens  houve  ,  que  naõ  cabendo  nos  li- 
mites de  fuás  Pátrias  ,  á  força  das  armas  abri- 
rão caminho  para  remediar  as  neceííidades  nas 
alhevas.  Os  Portuguezes  porém  tendo  untas,  e 
taõdelicioías,  além  de  opulentas  T  íe  deixaõ  eftar 
tolerando  miferias  ,  e  comendo  o  paÕ  com  la- 
grimas ,  ifto  he  ,  os  que  tem  psõ.,  podendo  á 
cuíla  de  húma  paíTage  br«ve  enriquecerem-ferr 
paliando  a  vida  entre  o  gofto  das  riquezas  j  pois 
íaõ  as  riquezas  o  mayor  gofto  defta  vida  :  naõ' 
imaginem  eiles  ,  que  as  Conquiftas  de  Portugal 
íaõ  taõ  agreftes  ,  como  fe  imagina;  pois  o  mef- 
mo  ,  que  verbo  ad  verbum  ditou  efta  Relação, 
habitou  nellas  por  alguns  annos  ,  e  continuou 
neftas  terras  algum  comercio.  A  Cidade,  e  Cor- 
te de  Lisboa  he  huma  das  melhores  coufas  que 
tem  Europa:  ora  perguntemos  a  Ulyfles ,  quan- 
do entrou  pelo  Tejo  ,  que  delicia  tinha  ,  que 
grandeza  repreíentava  ?  Elíe  nos  diria  ,  que  eraô-- 
taõ  agreftes  ,  e  taõ  irth*bitaveis  ,  que  o  Rey 
Gorgoris  ,  que  tinha  delias  o  dominio  ,  naõ  ti- 
ítha  a  poífe  ,  ou  que  as  deixava  fém  cultura  por 
lhe  duvidar  ài  utilidade.  Hora  depois  de  lerem 
as  Hiftorias,  lancem  osolhos  p^la  delicia  defles 
campos  ,  vejaõ  a  magnificência  deííes  edificios." 
E  pois  quem  fez-  ifto  r  a  muita  gente  :  vieraõ  os 
Gregos,  unirão  íe  com  os  Lufitános,  Hunos,  Wan- 
dalos,  Romanos,  Francezes  ,  Godos ,  Mouros, 
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Hefpanhoes,  efizerao Corte,  o  que  eradeferto; 
As  terras  de  Sena  ,  e  Moçambique  ,  íaô  tad 
opulentas  ,  que  da  carne  naõ  fe  faz  cafo  ,  do 
azeite  fe  podem  formar  rios  ,  os*  frutos  deu-os 
a  Omnipotência  taõ  íuaves  ,  ou  de  melhor  la- 
bor ,  que  os  de  Europa  ;  o  ouro  he  tanto  ,  e 
fazem  delíe  tad  pouco  caía  ,  que  os  Negros  d  ao 
de  boa  vontade  tanto  de  ouro  ,  quanto  lhe  de- 
rírm  de  ferro  :  dizem  muitos  ,  que  laõ  eftes 
brutos  no  trato.  Hora  voltemos  os  olhos  aonoí- 
ia  'Reyno  ;  vamos  por  algumas  Villas.,'  ainda 
por  aquellas  ,  que  eftaõ  próximas  á  Corte  ;  e 
acharemos  mais  rufticidade ,  que  política.  Pelo 
que  em  breve  tempo  feraõ  eftes  Paizes  compe- 
tidores das  melhores  terras  ,  pois  naõ  ferido  tao 
montuofas  como  as  do  Brafil  ,  vemos  a  efte  já 
íaõ  povoado  ,  e  muitos  ,  que  ancioíaménte  o 
deíejaó  :  pelo  que  fegundo  vimos  em  hum  traf-* 
lado  ,  fez  o  Illuftriífimo  Senhor  Arcebispo 
de  Lacedemonia  ,  e  Vigário  Geral  do  Eminen* 
tiífimo  Senhor  Cardeal  Patriarca,  o  feguinteavizo 
aros  Párocos,  por  ordem  de  Sua  Mageftade. 
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MERCÊS,  QUE  FAZ  S.  MÀGESTADE 

a  todas  as  peíToas,  que  forem  povoar 
as  ditas  terras. 

T tendendo  Sua  Magefiade  áextenfaó, 
econfervaçaó  da  Religião  Catholica ,  c 
feu  Real  fervi  ço  - ,  que  fe  confeguirá 
povoando  fe  as  ditas  terras  th  Moçambique  > 
Kios.de  Sena  ,  e  mais  Cojlas  de  Africa  Orien- 
tal y  pela  falta  que  nellas  ha  depefoas  brancas -, 
tem  determinado  mandar  em  a  N  áo  chamada  Glo- 
ria y  Cazaes  ,  fazendò-lhes  mercês  de  terras  dd. 
Coroa  y  com  gementes  f  e  infcrumentos  para  a  Çiict 
cultura  ',  dando-lhes  também  ef cravos.,  de  quehaâ 
derejiituir  os  preços  a  Rèsil  Fazenda  :  e  defe- 
cando fazer '  ejle  beneficio  ás  famílias  pobres  dejía 
Cidade ,  efeu  Termo  ,  recomendou  a  Sua  emi- 
nência y  para  que  nos  encarregaffe  ,  chamaffemos 
os  Reverendos  Parocosjá  nojja  prefença ,  e  lhes 
dèjfemos  commiffaò  de  bufcar  entre  os  f eus  Fre- 
guexes  famílias  ,  a  quem  perfuadaÕ  ejie  meyo 
de  acodirem  à  fua  miferia  ,  fegurando-lhes  a. 
boa  paffage  ,  que  haj  de  ter    ajjim  em  o  tranf 
porte  y  como  em  o  feu  ejlabelecimento  em  os  di- 
tos Paizesj  e  que  os  mefmos  Reverendos  Páro- 
cos 
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cos  informem  dos  nafcimentos ,  e  tratos  dos  Ca- 
zaes  f  que  fe  refolverem  a  aceitarem  ^Jie  benefi- 
cio y  fará  que  conforme  afuadijiincçaofepojfa 
encarregar  ao  Governador  a  attençaÕ  y  que  com 
elles  deve  ter',  erecominendamos  aV.m.  toda 
a  diligencia  ,  e  brevidade ,  porfer  precifo  partir 
a  dita  Náo  até  ojim  do  preje/Ue  mez,  Cafa,  em 
18.  de  Abril  de  1755. 

J.  Arcebifpo  dêJLacedemonia, 


Com  efta  promeíTa  fe  movem  muitas  pef- 
foas  a  trocar  o  domicilio  da  Pátria  pela  con- 
veniência das  Conquiftas  :  e  fem  duvida ,  que 
faraó  hum  Empório  opulento  ,  viíla  a  grande 
communicaçaô ,  que  podem  ter.naõ  ío  de  to- 
das aquellas  Coftas ;  Ilha  de  Sao  Lourenço  7 
e  ainda  do  Braíil,  mas  do  mefmo  CertaÕ ,  di- 
latando-fe  a  Fé  Catholica  ,  e  fendo  nella  eri- 
gidos San&uarios ;  para  que  em  tudo 

.j  .  Louvado  JejaVeos. 


LISBOA, 

Com  todas  as  licenças  necejjarias. 
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